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1.0 Premio 500:000:000
2: Pl'emio 150:000:000
Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

������ c!!o ���� de fazendas de Innocencio José da Costa

01)
co C'ó�. co

. � Campinas, a Rua de Joao PInto n.,� e 11

�Escriptorio de A clvoyacz.ar:; ,Ii,e,ceb(�-se encommendas paea fora da Cn-

� O Dl',Al�tonio Caetano Seve Navarl'o,� [)]tal., '

�'"
'

t b I id em Porto Alegre et'� Esta Loteria tem 21: 168 [ll'CTYl.IOS, rcprcseu-acna-sc cstaberecico
"d lrrar d 1.3/11")00,000111

á rua elo General Vintnrino n. 2, C::iqUl-' ta. os em a gallsmo e .
-

.� , .",

�na da rua Silva Tavares,e offerece sel�s� I ---.----

�servicos para appellações 01 veis, Cl'l-(\L, I ��
-õ�mes ;, commel.'ci�es, ou quaesql:e�: C�:ll-[ VENDE ...��

�sas, e todos os mrsteres de sua p�ohssa�,eo-
-õ�asseveran io o emprego d� m aIO r dell-�L Uma lancha baleeira com.todos os pCl'�Cll-
�g'CI'(�l"(l nos 110,g'ociosJud:Gl3CS que lheeo- _] PAIV \

I-'� .r v., �

�.L ccs na casa uO 'h.

�fol'em encarreg:_ados, )�. -"Ceo- Rua da ConstituiçãO n, 16
-'�����-� � °1' ��� .

�

EXPEDIENTE

PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas

Capital. 2$000 por bimestre
F6ra d'ella 4$000 trimestre

Pa,;garneTdo c.d.iccrvt.aclc:
. Numero avulso 40 rs.

"-_!II��"!!__-_","""'''''''''�
. ....."...-----

����� ���c:k.J�
� Dr. LOPES RODRIGUES �
� Achando-se n'esta cidade, onde vcio�1b

procurar allivio à sua sande alterada,
�offerece os seus servicos módicos ao hos-�
.-J.3pitaleil'o povo catharinense. �L
'2l Residencia- rua da Palma n. 1 eo-

����������

- RELOGIOS_v.
denickel, de dar corda pelo pé, de
todos os tamanhos. Sem competen­
cia em preço e qualidade.
�í"�Concerta-se relogios de todas as

qualidades e maclrinas de costura.
i Rua da Cadêa i

F. F. S�l_,nt'An1La

Aluga-se
A casa e chacara no alto da Ponta Alegre,

rua de Sant'Anna, com excellente vista do

porto, um dos lugares mais aprasiveis e sau­

daveis desta capital, com boa ag'ua pota�el
e arvoredos fructiferos,Trata-se à rua daPrin-

ceza n. 15, (Matto-Grosso). '

Cristocõo 1\ uues Pt,.es

TO LET
The house1and gal'den on the h111 of«Ponta

Alegre» Sant'Anna Street, where a be�uti­
ful view of the harbour can be had; this 10-

cality is considered )ne of the ,mo�t de­

liehtful and healthy places of this oity.lias
g�od water & fruit trees. Apply to

) CRISTOVÃO NUNES PIRES
Princeza Street n. 15 (i\latto-Grosso;

I
Um sortimento de chapéus do pello a

VICTOR HUGO,
Um sortimento de chapéus baixos GRAI:\-

Of'roprietario d'este bem sortido e afre-
I
DE VAH.lEDADE.

guezado negocio, q uerendo retirar-se d'esta TUDO para a loja de fazenda de

Provincia, faz venda de todo o activo e pas­
sivo em boas condicões, inclusivel 2 Predios

.

proprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo .

Antonio da �9_ocha Paiva

�� � ,

���(t; � casas de fazendas de Inuoccucio
José da Costa Campinas a Rua de João Pinto

N,.� 8 e 11 enconh;�-se sem��'e u�n c�rn�)l;to \ huma casa na rua da Constituiçáo
sOlb�eI?-todefazenuc1smod0Illasf_pol pIO"OS, n. 12;quempretendercompl'aI-a di-
baratissimos. ,.

'

.. ,

l'JJa-sc ao Snr. Antonio Areias.

Seccos e molhados
ie RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Oasa do Paiva

�!mAitl\í.EA,�!$A,
E

DROGA I? IA
DE

Raulino Horn
Neste bem montado estabelecimento en­

contra-se sempre um grande e com pleto
sortimento de

drogas, productos chímicos,
preparados pharmaceuticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamen tos

dosimetricos e homeopathicos,
objectos. de cirurgia" ,�r,Tlardhos, fundas,
mamadeiras," J.,' : � '1"

sering�j(.::l.e Pravaz

para injecções hypodernneas contra o ve ne

no das cobras e muitos 'outros artigos pOI
preços sem competencia: garantíndo-se a

legitimidade de todos os preparados que sa­

hirem desta pharrnacia.
Deposito dos legitimos preparados France­
ze s, Ingleses, Americanos, Nacionaes &,&. I

15 RUA DO PRINCIPE 15

r-ou MAIS UEBELJ)!'; QUE SE.L\ o FIlEC;t:I':Z

NÃO ssam . .\. SE:'! co�[pnA H

80' A D INHEIIW

CI-IEGOU

Innocencio José da Costa
Ca.rn.pi.n.a.e

Rua do João Pinto 8-11

I

:Bazar Catharin®n,se

2 A Rua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ

Grande sortimento de el.o pécs, "'l'ava­b

tas, perfumarias e outros muito!" artigos,

V!':;';DAS A DINHEIHO

A
...bteneao

v

Vende-se uma balança decimal

para força ele 500 killos com � ter­

nos de pesos de ferro; uma dita pa­
ra balcão com tarn po ele mar-more,
para �JO killos, com pesos ele metal.

Rua 10 Principe n.50

VENDbl-SE

contra sezões

Preparado pelo Pharrnaccutico

Raulitio I-IoT'n

SObt'1'[1110 e infallivel medicamen­
to contra toda a sorte de febres, evi­
tando as recahidas tarn Jrcquen tes
nessas moléstias. A efficacia cons­

tantemente reconhecido c1'cssc ptO­
digioso especifico, o tem tornado
muitíssimo aconselhado pelos Srs,
Facultativos corno o unico remec1io
para combater todas as febres.

Vende-se unicamente na

PHAHMACIA E DnOGARlA

RAULINO HORN
15 Rua do Principe 15

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



COR,REIO DA TARDE 2

ACezaroque é deCezar
A « Gazeta da Tarde » de 23 do corrente,

dando noticia do movimento abolicionista
n'esta provincia, lavrou com a maior serie­

dade possi velo mais ridiculo casuutl ... ,como

se verà do artiguete seguinte a que deulo
titulo-
A ABOLIÇÃO EM SANTA CATHARINA
«A muralha esclavocrata, por traz da qual

se occulta a nova Bastilha negrcira, come­

ça de ser derrocada em todos os seus pontos,
pedra por pedra.
A onda dos sentimentos generosos le­

vanta-se desse occeano-O coração do povo
-e estende-se iriada pelas artérias do bem.

Os clubs abolicionistas surgem repenti­
namente em todas as provmcias, �, agora
mesmo, o raio de luz qne envolveu o Ceará

inteiro, acaba de esbater-se em Santa Catha­

rina, a terra das mulheres divinamente for­

mosas.

Graças à força de vontade do nosso amigo
José Carlos de Carvalho, tem progredido de

um modo extraordinario a propaganda em

favor dos escravisados, e uma importante
associação que tem o titulo de Club aboli­

cionista, e que é composta dos cavalheiros
mais distinctos da cidade do Desterro, aca­
ba ,de ser creada afim de redimir todos os

"
•

"-, escravisados da provincia.
'II Sigam os filhos do sul o exemplo da Li-

bertadora Cearense, e, em breve, em logar
de um paiz de parias, teremos uma patria de

livres.
Libertem ! cada homem que se arranca

da noite do captiveiro é mais um raio de luz

a illuminar a consciencia de um povo.})
E' lamentavel que a «Gazeta da Tarde »

publicando-se na capital do)mperio, a pou­
co mais de dous dias de viagem d'esta cida­

de, desconheça completamente o qne por

ODETTE
TRADUCÇÃü LIVRE

DE

VIII

A u ORTE DO AMOR

I

I.

r

Os deus Villeneuve preparavam-se para
sahir, afim de couhecerem a causa do�alar­
ma, quando' o guarda da porta levadiça,
pallido, ferido, desgrenhado, com a roupa
espedaçada, entrou titubiando e parou no

meio da sala. Tentou fallar, mas apenas
um gemido surdo partiu-lhe dos lab�os Iivi-

57

aqui vai, ao ponto de attribuir ao sr. dr. J.
Carlos de Carvalho um movimento ern que
não tomou a menor parte !

Que fé poderá merecer-nos o conceituado

orgão.quando fallar de legares mais distan­
tes ou de assnmptos sem igual publicidade?
E que boas gargalhadas não teria dado o

dr. Carvalho á leitura do gazeteiro caniuil !
Ao que deprehende -SP, da referida noticia

basta ter sido escriptor da «Gazeta», ou em­

pregado de qualquer associação industrial,
para vir á Santa Catharina movimentar o

espírito publico com a maior garantia de
successo.

Pois, respeitavel collega, os que por cá
têm apparecido, não têm achado a coisa tão

facil.
Os catharinenses, almejando fóros de ci­

vilisados,não precisam de intervenção alheia

para cumprirem aquillo, que têm na conta

de um dever;e de que possuem todas asboas
e grandes ideias têm elles dados pl'oYa por
mais de uma vez.

A phase abolicionista, em que entrou a

provincia, é devida toda á inciativa dos fi­
lhos d'esta terra e prende-se ao glorioso acon­

tecimento do Ceará. effectuado a 26 de mar­

ço.
Um punhado de distinctos moços, no meio

dos quaes não se achava odr. José Carlos de
Carvalho, de ha muito no Rio de Janeiro,
não quiz, por honra da provincia,deixar pas­
sar tão. grande qj�")I�' � uma -manifestação
de sympathia e alte U?JéÇo p�ra com a ideia

que, tão longe, recebia a mais solemne exe­

cução: e um espectaculo teve Ioga r no thea­
tro de S. Izabel por tal motivo.

Foi alli qur. desceu o raio de luz; foi alli
que se electrisaram os corações ao som do

hymno da liberdade, um como echo das do­
ces molodias que n'esse dia. nas azas da' vi­

ração do norte.nos enviava o redimido Cea­

rá; foi d'alli que se retiraram os catharinen­
ses pensando que, si isolados nada podiam,
unidos tudo conseguiriam; foi d'alli que sa-

híram tres distinct.os filhos d'esta terra, ar­

dentes, enthusiastas, trazendo já na mente

o esboço d'esta ideia, que, em 6 do abri lvera

já um desenho perfeito e, sete dias depois,
recebia a sua consag-ração do modo o mais

solemne-a ereação do «Club Abolicionista

Desterrensea-e-vq ue inciou os bens trabalhos,
concedendo quatro cartas de liberdade!

O grupo de moços foram os -«Amadores
da Artee ->, uma sociedade dramatica par­
ticular; os iniciadores da sociedade abolicio­
nista foram os S1'S. Francisco de Assis Cos­
ta, João Moreira da Silva e Henrique Tava­

res; e é de vér que entre uns e outros não

estava o sr. dr. J. C. de Carvalho.

A' noite desse mesmo feliz 13 de Abril
houve ainda, em profuso copo d'agua, offere­
rido á distincta officialidade da canhonei­
ru-«Rio Sado» --, a cencessão de cinco car­
tas de liberdade, e Iá.corno nos demais Ioga­
res, não appareceu o SI'. dr. José Carlos de
Carvalho.

Por que modo, pois, manifestou este cava­

lheiro a sua força de vontade relativamente
á abolição dos escravos da provincia ?

, E' sabido que não temos a honra de pri­
var na intimidade de s. s.; assim a propa­
ganda que temos feito é de conta própria:
nem trocámos em tempo algum palavra com

s. s. a propósito de tão levantado assumpto.
Te l-a-hia, pOI'em, feito o sr. dr. Carvalho

pelos ouÍl'(éi .org ãos de publicidade 1 ;
Mas os lit)ssos collegus, abolicíonistas to­

dos, louvado Deus.não têm dado a lume ar­

tigos de s. s., relativamente á abolição ......
Vê, pois, a «Gazeta» que o seu arnign,o

sr. dr. José Carlos de Curvalho.é alheio com­

pletamente á phase nova em qUA entrou a

provincia: s.s. não teve n'ella a menor. a

mais insignificante parte; deixe-se, pois, o

g'l'ande orgão de estar conferindo titulos de
benemerencia a quem ainda os não adquirio:
fica mal a ambos.

_fl Cezar o que é de Cezar.

braço de Bernardo de Pa rasols, cravando
n'elle um pedaço do veu.

--Por São João l-exclamou O fidalgo.-
01rigado,bandido,que justamente com o fe­
rimento envia-me tão doce compressa! Con­
servarei por algum tempo a cicatriz, mas

consel'varei sempre o pedaço do veu !

Chegaram enfim ao torreão; mas quando
se julgavam em segurança,o homem que a­

tirara a frecha sahiu do seu escondrijo e a­

presentou-se.
�Senhora de Romanin,-disse clle, pa­

rando ante Estephanetta, -receba os meus

cumprimentes pela generosa hospitalidade
que deu hoje aos padres, aos cavalheiros, aos
rnantenedores do alegre saber, aos « Ma­
mons}),e,pobl'e tudo. aos «Velhos Pastores»!
A' fraca claridade das estrellas, os hospe­

des do castello reconheceram u'aquel le ves­

tuario vermelho e arnarello, o pretendido
chefe (los :VIamons o-e Aix.

dos: os 01h0s fecharam-se-lhe, um estreme­

cimento convulsivo percorreo-lhe o corpo to­

do, e o desgraçado cahiu pesadamente;
deixando ver no pescoço um profun do gol­
pe.

Os escudeiros do barão d'Agoult precipi­
taram-se na sala gritando:
-Depressa! depressa!
Fuj am pelo torreão que ainda està livre ..

Todas as outras portas estão tomadas pelos
cães, pelos assassinos!..,
E atiraram ao chão,aindajuncado de flores,
um feixe de armas. Cada cavalheiro apode- I

rou-se de uma.
.

Pobres, cavalheiros e burguezcs forma­
ram um circulo, collocaram as senhoras no

meio. e, dirigindo aos escudeiros mil per­
guntas, caminharam para o torreão,
Uma frecha, lançada por um bandido

occuIto na sombra, depois de atravessar o

veu de Arnable de Villeneuve, foi ferir o

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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OS DELFINO DOS SANTOS

Estes nossos distinctos amigos ha poucos
annos ainda possuíam uns cinco- o seis es­

cravos, que se achavam sob a direcção de

suarespeitavel mãi ,

Corações abertos, porf'm, a todas as ex­

pansões do bem, os nossos dilectos amigos,
secundados pela veneranda senhora a quem
devem o ser, procederam de modo que todos

aqp,elles escravisados acham-se hoje resti­
tuidos á liberdade.

Mas isso não bastava a quem tem o nome

cercado de tanto respeito e consideração dos

seuspatricios, e eisque o ultimo paquete
trouxe-nos na «Gazeta da Tarde» a seguinte
noticia, que acolhemos com a mais viva �a­

tisfacão:
Es�reve-nos um velho amigo, diz ella:
«Uma boa noticia para a «Gazeta da Ta1'­

de)):-oDr. LllizDelfino, para cotnmemorar a

lihertacão do Ceará, concedeu, no dia 25 de

Março:carta de libertação, som onus algum,
ás duas unicas escravisadas que possuia.

«Congratulo-me com vosco, que sois abo­
licionista ás direitas, por este acto magna­
uirno do nosso poeta».
Um urrah ao festejado poeta catharinen­

se e distincto medico dr. Luiz Delfino dos
Santos.

MINISTERIO

Lê-se na-Gazeta da Tarde:
Um politico.que frequenta os circulos bem

informados, assegura que o gabinete do sr.

Lafayette retirar-se-há do poder impreteri­
velmente logo depois da entrega dos relato­
rios ás camaras.
Será então chamado para organisar o mi­

nisterio o SI'. conselheiro de Estado João Lins
Vieira Cansansão de Sinimbú. A pasta dos
nezocios estrangeiros será confiada.ao depu­
tadOo pela província das Alagõas, conselhei-
1'0 Lourenço Calvacanti de Albuquerque.
Isto é o que diz um politico; quanto a nós

damos a noticia com as devidas reservas.

Seo;ão litteraria

o ESPECTACULO

de uma bella noite nos desertos do

Novo Mundo,

[Chateaubriand)
Uma hora depois do occaso do sol, a lua

mostrou-se por cima das arvores, no hori­
sonte opposto. Uma. brisa .embalsa.mada,
que esta rainha das noites trazia comsigo do

Oriente, parecia precedél-a nas florestas co­

mo suá fresca respiração.
O astro solitário subio gradualmente no

céo: ora seguia mansamente seu curso a­

�ulado,ora repousava em grupos de nuvens,

que assemelhavão-se no cimo das altas mon­
tanhas coroadas de neve.

Estas nuvens, dobrando e desdobrando
seus véos, desenrclavão-se em zonas de dia­

phanos setim branco, dispcrsavão-se em li­

geiros ftócos de espuma, ou formavão nos

céos pastas de deslumbrante. algodão tão

agradavcl àvistu, que cl'er-se�hJa sentir sua

molleza e elasticidade-
A scêna, na terra, não pra menos arrebata­

dora; a luz azulada e avelludada da lua d�'s­
cia pelos intervallos das arvoros,e levava Ja-

Quem será o fornecedor de medicamentos

para as amhutancias que se enviam a di­

versos logares, afim de destribuirern -se aos

indigentes atacados das febres reinantes?

Será a pharmacia dos S1'S. Luiz Horn &C., Vende-se a chacara na rua de S.
Sebastião da Praia de F6ra n. 16,administrada, c de que é socio, segundo di-
por preço modico, e uma casa pe-

zem, o sr. Elysen Guilhel'me da Silva,de pu- quena noLargo dosNavegantesn.10.
tado provincial, chefe do partido liberal?

. Para tratar á rua Trajano n,12 es-

Se assim fôr, bom é que appal'eça, e se criptorio.
publique o contracto, ou se diga quando fo-

------

dram chamados concul'l'entes para tal fo rne- , Bom emprego e
cimento.

I "capitalE' preciso acabar a afilhadagem, ou o pa-
I d d

Vende-se as casas de' pasto na Praça do
tronato escanda oso, a o a Mercado ns. 10 e 11; para tratar nas mes-

[J7T/,. 'bot.i.car-io, mas.

ctos de luz ato á espessura das mais pro­
fundas trevas.

O rio, que corria a meus pês, ora perdi­
a-se nos bosques, ora reapparecia brilhante I

das const�llações da noite, que elle repetia I
em seu seio.

N'uma savana do outro lado do rio, a

claridade da lua dormia immovel na relvas.
As vido�iras a�itadas pelas brisas, e disper­
sas aqU! e alli, formavão ilhas de sombras
fluctuantes n'esse mar immovel de luz,

Perto tudo seria silencio e repouso, sem
a queda de algumas folhas, a passag'em de
urna refrega, os gemidos do mocho: alem,
de tempos em tempos, ouvia-se os surdos
mugidos da cataracta do Niagára, qt:e na

calma da noite, prolongavam-se de deserto
em deserto e expiravam atravez das flo­
restas solitarias.
A grandeza e a admiravel melancolia ri'es­

te quadro, não poderiam expr.rnir-se nas

[inguas humanas; as mais bellas noites da

Europa não podem dar uma ideia d'ellas.
Em vão, em nossos campos cultivados, a

imaginação procura entender-se; ella encon­

tra por toda a parte as habitações dos ho­

mens; porem u'estas reg-iões selvagens, a al­

ma compraz-se em abymar-se n'urn oceano

de florestas, em pairai' sobre o abysmo das

cataractas, em meditar à beira dos lagos e,

por assim dizer, em achar-se sõ diante de

Deus.

Deolaracões .

'"

roxo ANTONIO MONTEIRO BRAGA

Trad. de Tito Livio Ramos.

Declara que sua senhora tendo assignado
até hoje=-Umbelina Magdalena da Concei­
ção , assignar-se-ha d'oraem diante-Umbe-
1 ina Magdalena Monteiro Braga.
Desterro,18 de Abril de 1884.

.

JUIZO DOS �FEITOS D A FAZENDA

Por sentenças do rneritissimo sr. dr. juiz
de direito, publicadas em audiencia de hoj,e,
forão julgados improcedentes os executi vos

promovidos pela Fasenda Provincial, para
cobrança de impostos de importação contra

vários negociantes d'esta praça, os quaes

por seu Advogado Manoel José de Oliveira.

embargarão os ditos executivos.

O nobre juiz deu a sua decisão com toda

a inteiresa e fez palpa vel justiça, de acco r­

do com o art. 12 do acto addicional e a VlSO

de 11 de março de 1862.

AppareQa

ABOLICIONISTA DESTERRENSE

De ordem do Presidente, convido a todos
os socios a reunirem-se quarta feita 30 do
corrente, as 7 horas da noite, no Club 12
de Agosto, afim de tratar-se de interesse
urgente relativo ao mesmo Club.

O 2. o Secretal'io-Germtt'llo Wendhausen

KltlllOi�
(ITALIA1YO)

A 1$000 e 800 o kilo. De 5 kilos para
cima 700 e GOO rs.

Rua do Principe n. 118.

lilPB2iOa1l1
LINGUAS SECCAS

vende-se no armazém de

ROSA, NEVES &. MEDEIROS,
Rua do Principe n. 24
Em frente á Alfandega.

ARMARINHO
Vende-se um estabelecimento de

armarinho, em boas condições.
Informações nesta typographi a.

Fornece-se comida parafóru, de ca­

sa de família ,garantindo-se boa co­
zinha, limpesa e preços rasoaveis;
trata-se na rua da Conceição, esqui­
na da do Vigário.

Vende-se
hum magnífico terreno com 2 bra­
ças de frente, t excelIente aguajp o­
tavel, situado na rua Formosa, n.6 .

Trata-se com Faria �& Malheiros.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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0.- CQL, J.

vp

OOOS98 13

DE LISB�A
Desuperior qualidade e impor­

tado directamente

a 858000
05.°

Vende-se, a dinheiro, .

no armazém na

Praça Barão

da

n. 1

8lu8we'j.JaJ1P opm.rod
-LU18 apupnenb �101�18dns 8a

voa�11 3U

Vinn�� !
VIN.HOS VIRGEr\S, o qli(, hn ele superior, recebi­

dos dircctarr-ents, em f).'" , 10.'" e cngarrnfudo.
DITO DO PORTO em caixas, clivef'sus Il1ill'Ci1S ('

Al�m�\2em de ��ecoos a l)4:o11'lE\,flos
2 PRAÇA elo BAH,�O da LAGTIr\.\ C)

de 10 caixas para mais a 7S200 i} caixn.
���a����F����D���K�j��,Ó���� i���I.d 0 �,�, \ls;f"t�l ���rW�\�� �:;j�
a 2$400 groza em caixa ele 81/3 groza.

,,),'
-

VI"i'�"Vl��'" t''r� e�
. .\1 '&'-"r.�, '<>.,;:?�

a 155$ 160$ 240$ e 400$000 a pipa em barris de '10° e f)"
VINHO DO POHTO em caixa e outros artigos concer­
nentes a molhados e armarinho bemcomo louca chris-

. taes e vidros.
' ,

preços.

�r� Çj:i\0?)f)\�rib ® vr,)

tI ��l��UIs-����
PUA" p1=}INYr�lT-')R N,!. 60·.... llJ do .J1.'"1, � _ ,�� �_.l.\.. J2j

R ",

UU W8ZeWJe ou � � �lA
'OJ!8QtIIP u '8S-8PU8A em vellas kilo 1$500, sendo de �u kilos para mais.

(Qo Jlf.., �n .� (ti,
(ê) �1) ��O) ./I;�, \\.."f

oleina a 4$000, sendo ele r)o CélÍXDS par-a mais.
Sabão commum caixa ele 3 e ;)' páos, 10 caixns para

mais a 1901's. o k ilo.

F;:I�1RO��ENE

cmIWE1'lI1� ��r���� �j WIII�
�@ ���_eJ) !

6 PRAÇA. DO BARÃO DA LAGUNA 6

BARATILHO SEM COMPETENCIA

Vende-se assucar de toda? as qua­
lidades pelos preços segumtes:

De 1." kilo 440

De 2 .. dito 400
De 3." dito 320

De Pernambuco kilo 500

Crystallisado dito 400

Outros muitos generos, que não

especificamos,nunca vindos a este
mercado.

Acham-se a disposição do distin­
cto povo desterrense

VENHÃO VER PARA CRÊR

��1m&'[1 Wjll]II� ��� �[�W& � �.

É B.ARATO
Vende-se á ruado Principe,n. 50,

80 litros de milho superior por 3$000
15 kilos de assucar mascavo por

2$800 e 3$000.

Uma canoa com 4 palmos de bo-ICH em muito bom estado e com seus

pertences. }�ranfisco Capareli previne nopuhlico desta capital que tem sua re­
sidcncín ó rua elo Príncipe n. 118
onde continua bem servil' {t seus

freguezes, por um systerna aperfei­
coado.

LEQUES
pretos a 1$000.
ditos a 1 �500.
ditos a 2$000.

ditos de cores a 2$500, 3$, 7$, 8$ e 9$
Leques para meninas a 500 rs.

NO
RAMALHETE CATHARINENSE

LUIZ RENE & G.

Rua do Principe n.90
João Vicente Alberto tinge rou­

pas pretas e de cores; tranças ele ca­

bello, cochonilhas, luvas & &, por
preço commoclo.

VENDE-SE
a casa com o negocio de molhados,
fazendas e outros artigos, no lugar
denominado - Rio Vermelho ..::-:�<c:-

O proprietario desta mesma casa
querendo retirar-se d'aquelle logar
é obrigado a vender -o que-faz por
preço muito commodo.

"

residente em Biguassú, está authori­
sado a vender tres lotes de terras
em Creciuma na colonia da Azam­
buja doMunicipio do Tubarão, ten­
do cada lote 220 metros de frente
com 490 defundos já demar-cados,

João d.u. Costa }!Iello,

abonar urna mulatinha ele 12 a 16
annos, sem vicio algum, sabendo al­
gum servico domestico..s

Para informações n'esta typogra­
phia.

Arte typogr-aphica
Precisa-se de um menino que quei­
ra aprender esta arte.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


